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É com satisfação que apresentamos mais uma edição do nosso 
informativo, um espaço dedicado a compartilhar com os cooperados 
e parceiros os principais acontecimentos, resultados e iniciativas da 
Coopama. Mais do que um meio de informação, este material reforça 
o compromisso da cooperativa com a transparência, o diálogo e a 
proximidade com aqueles que constroem diariamente a nossa história.

Nesta edição, destacamos a realização da Assembleia Geral Ordinária, 
um dos momentos mais importantes da vida cooperativista. A 
assembleia é o espaço onde prestamos contas, apresentamos os 
resultados do exercício e discutimos, de forma aberta e democrática, 
os rumos da cooperativa. Agradecemos a presença e a participação 
de todos os cooperados que estiveram conosco nesse momento tão 
significativo, contribuindo para fortalecer ainda mais a governança 
e a transparência da Coopama.

Também registramos nesta edição o sucesso de mais uma edição 
do Dias de Negócios Coopama, evento que movimentou nossas 
unidades e aproximou ainda mais a cooperativa de seus cooperados. 
O evento foi marcado por importantes negociações, oportunidades e 
decisões estratégicas para a próxima safra. A Coopama agradece a 
confiança de todos os cooperados que participaram e contribuíram 
para mais um momento de resultados positivos, reforçando que, 
quando caminhamos juntos, fortalecemos o agro regional e ampliamos 
as oportunidades para todos.

Outro ponto que merece atenção neste momento é o início 
da safra de café. A Coopama está preparada para receber a 
produção dos cooperados com toda a estrutura necessária 
para garantir segurança e qualidade. Contamos com armazéns 
estruturados, seguros e certificados, além de processos que 
garantem eficiência operacional e tranquilidade para o produtor. 
 
Armazenar seu café na cooperativa é também uma decisão estratégica. 
Aqui, o cooperado conta com agilidade nas operações, suporte técnico 
e liquidez na comercialização, fatores que contribuem para melhores 
oportunidades de mercado e maior segurança nas negociações.

Seguimos trabalhando com responsabilidade e visão de futuro, sempre 
colocando o cooperado no centro das nossas decisões. A Coopama 
é construída diariamente pela confiança, pela união e pelo espírito 
cooperativista de cada um de nossos associados.

Desejo a todos uma excelente leitura.
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Produtor rural 
deverá adotar CNPJ 
até 2027: entenda 
o que muda e como 
se preparar

A atividade rural brasileira passa por um importante 
processo de transformação com as mudanças trazidas 
pela reforma tributária. Entre os pontos que merecem 
atenção dos produtores está a exigência de que, 
até 2027, a atividade rural passe a ser identificada 
prioritariamente por meio do CNPJ, substituindo gra-
dualmente o uso exclusivo do CPF para fins fiscais.

Essa mudança não altera a essência do produtor rural, 
mas traz impactos diretos na forma de organização, 
controle e acompanhamento das atividades produ-
tivas. O objetivo é integrar os sistemas tributários 
federal, estadual e municipal, ampliando a rastreabi-
lidade das operações e exigindo maior estrutura na 
gestão fiscal e contábil da produção.

Com a adoção do CNPJ, o produtor precisará refor-
çar a separação entre as finanças pessoais e as da 
atividade rural, evitando a chamada confusão pa-
trimonial. O registro correto de receitas, despesas, 
investimentos e resultados passa a ser fundamental 
para garantir conformidade com as novas exigências 
e segurança nas operações. A mudança também 
influencia diretamente a emissão de documentos 
fiscais, o cumprimento de obrigações acessórias e o 
relacionamento com instituições financeiras.

Nesse novo cenário, o planejamento antecipado se 
torna essencial. A adequação feita de forma gradual 
reduz riscos, evita erros e permite que o produtor 
ajuste sua estrutura com mais tranquilidade. Além 
disso, uma organização fiscal bem definida facilita 
o acesso a crédito rural, financiamentos, programas 
governamentais e benefícios fiscais, fortalecendo a 
sustentabilidade do negócio no longo prazo.

A Coopama reforça a importância de que seus coo-
perados busquem informação e orientação especia-
lizada, encarando essa transição não apenas como 
uma obrigação legal, mas como uma oportunidade 
de profissionalização, evolução da gestão e fortale-
cimento da atividade rural.

Para se preparar com segurança para a exigência do 
CNPJ até 2027, alguns cuidados são fundamentais:

Orientações Práticas:  O que 
o produtor rural deve fazer agora

Procure orientação contábil especializada, 
preferencialmente com profissionais que 
atuem no agronegócio;

Organize a gestão da propriedade, 
separando as finanças pessoais das finanças 
da atividade rural;

Avalie o melhor enquadramento tributário, 
considerando o porte da produção, 
faturamento e perspectivas de crescimento;

Antecipe-se às mudanças, evitando deixar a 
adequação para o último momento;

4
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Na cafeicultura, os fertilizantes de matriz orgânica de-
vem ser compreendidos como uma ferramenta estra-
tégica para a construção da fertilidade do solo e para 
maior eficiência no manejo nutricional. A associação 
entre fonte mineral e matéria orgânica estabilizada 
favorece a liberação mais gradual dos nutrientes, 
melhora o ambiente radicular e amplia a interação 
com a biologia do solo. Em lavouras de café, esse 
processo se reflete em maior equilíbrio vegetativo, 
melhor enchimento de frutos e maior uniformidade 
de resposta das plantas.

Na prática, esse manejo não deve ser tratado como 
uma simples substituição do adubo convencional, mas 
como uma estratégia técnica voltada à maior efici-
ência agronômica. Seu melhor desempenho ocorre 
quando inserido em um sistema produtivo bem condu-
zido, com atenção ao perfil físico do solo, manutenção 
de cobertura nas entrelinhas e monitoramento cons-
tante da resposta das lavouras por talhão. A fração 
orgânica contribui para o condicionamento do solo 
e para o estímulo à atividade microbiana, enquanto 
a fração mineral assegura o fornecimento previsível 
de nutrientes nos momentos de maior demanda do 
cafeeiro.

Resultados divulgados pela Terra Madre Pesquisa 
Agronômica, em Alfenas, na avaliação do quadriênio 
2022–2025, reforçam esse potencial. Na produtivi-
dade acumulada, a testemunha registrou 89,5 sc/ha, 
enquanto o tratamento convencional 20-00-20 atingiu 
116,1 sc/ha. Já o tratamento com organomineral Terra 
de Cultivo 14-00-14 alcançou 149,7 sc/ha.

No perfil de maturação, o fertilizante 14-00-14 apre-
sentou 40,4% de frutos maduros, contra 21,5% no 
tratamento convencional, além de reduzir a partici-
pação de frutos secos para 22,1%, frente a 34,0%. Na 
classificação por peneira, o mesmo tratamento atingiu 
47,1% de grãos na peneira 17, superando os 44,4% 
registrados no manejo convencional. O material tam-
bém indica superioridade operacional do fertilizante 
de matriz orgânica, com duas aplicações ao longo do 
ciclo, em comparação às três aplicações do adubo 
químico convencional. Esse resultado aponta ganhos 
em eficiência de manejo, racionalização das opera-
ções e potencial redução de custos operacionais.

Do ponto de vista da assistência técnica, esses re-
sultados devem ser interpretados considerando as 
condições específicas de cada ensaio e validados 
conforme fatores como solo, clima, cultivar, carga 
pendente e manejo adotado em cada propriedade. 
Ainda assim, os dados apontam para uma direção 
consistente na cafeicultura atual: sistemas produtivos 
cada vez mais alinhados aos princípios da agricultura 
regenerativa, com foco na construção da fertilidade, 
na proteção do solo, na manutenção da cobertura 
vegetal, no estímulo à atividade biológica e no uso 
mais eficiente dos insumos. Nesse contexto, os ferti-
lizantes de matriz orgânica se destacam não apenas 
por contribuírem para um manejo nutricional mais 
equilibrado e integrado ao sistema solo-planta, mas 
também por representarem uma alternativa econo-
micamente vantajosa ao produtor. 

Ao exigir menos aplicações ao longo do ciclo e, ao 
mesmo tempo, apresentar desempenho produtivo 
superior ao fertilizante mineral convencional, essa 
tecnologia reúne atributos importantes para a cafei-
cultura moderna. Para o cooperado, trata-se de uma 
solução com potencial para integrar resultado agro-
nômico, eficiência operacional, maior rentabilidade e 
sustentabilidade no sistema de produção.

Fertilizantes 
organominerais 
ganham espaço 
na construção 
da fertilidade em 
lavouras de café

5

Departamento Técnico 
e de Desenvolvimento 
de Mercado da Terra de Cultivo
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O Departamento Técnico de Nutrição Animal da Co-
opama estruturou uma nova linha de suplementos 
para bovinos de corte, com foco em atender de forma 
eficiente todas as categorias animais e suas diferentes 
fases de produção. A proposta foi reorganizar a linha 
com base na lógica da escada da suplementação, 
permitindo que o produtor evolua nutricionalmente 
seus animais de forma estratégica, conforme os ob-
jetivos do sistema produtivo. A linha é composta por 
dois pilares principais:

nal estruturada, capaz de acompanhar o animal em 
todas as fases de produção, garantindo desempenho 
contínuo ao longo do ano e maior previsibilidade nos 
resultados. As linhas Beef e CoopFos da Coopama 
se destacam por:

A reformulação da linha e dos produtos tem como 
objetivo tornar as soluções mais completas e tecno-
logicamente eficientes, acompanhando as demandas 
atuais da pecuária de corte. Desenvolvidos para pro-
porcionar maior consumo voluntário, melhor equilíbrio 
nutricional e maior resposta produtiva. Os produtos 
respeitam as condições de manejo e a realidade de 
cada produtor, entregando uma estratégia nutricio-

A Nutrição Animal Coopama, pensando no produtor 
e nas demandas da pecuária, desenvolve soluções 
com base em critérios técnicos sólidos e alinhados 
à realidade do campo. As novas linhas representam 
estratégias nutricionais que permitem ampliar a pro-
dutividade, a eficiência e a rentabilidade do sistema.

Coopama estrutura linha 
completa para evolução 
do rebanho

Linha CoopFos:

Linha Beef: 

Foco na suplementação mineral

Suplementação proteica e ração completa

Sal mineral e suplementos minerais

Desenvolvidos para elevar o ganho
de peso e a produtividade dos animais

Aporte nutricional básico e essencial 
para o desempenho do rebanho.

Suplementos minerais enriquecidos para o 
período das águas, com níveis superiores 
aos produtos tradicionais do mercado, 
garantindo melhor desempenho mesmo 
em pastagens de boa qualidade;

Proteinados específicos para os períodos 
das águas e da seca, ajustados para suprir 
as limitações nutricionais de cada período;

Balanceamento preciso de minerais e vitaminas, 
com destaque para o fósforo, atendendo às 
exigências de cada fase produtiva;

Concentrados com níveis ideais de proteína, 
minerais e aditivos, visando ganho de peso 
eficiente e melhor conversão alimentar;

Linha completa de rações, contemplando 
todas as fases da produção: cria, recria 
e terminação, permitindo continuidade 
nutricional dentro da propriedade.

7
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O uso de mix de cobertura potencializa esses bene-
fícios. A combinação de gramíneas, leguminosas e 
crucíferas permite unir diferentes funções em uma 
mesma área. Enquanto as gramíneas garantem boa 
cobertura do solo, as leguminosas fornecem nitrogê-
nio e as crucíferas contribuem para a descompacta-
ção. Essa diversidade melhora a eficiência do sistema 
e aumenta a resistência a períodos de estresse.

Para alcançar bons resultados, o manejo deve ser 
bem planejado. É importante considerar fatores como 
clima, cultura seguinte e histórico da área. A escolha 
correta das espécies e a regulagem da semeadura 
são pontos essenciais para o bom desenvolvimento 
das plantas.

Dessa forma, as plantas de cobertura se mostram uma 
estratégia eficiente para aumentar a produtividade, 
reduzir custos e conservar o solo no longo prazo.

A Coopama, por meio de sua equipe técnica, segue 
ao lado do produtor, oferecendo orientação e solu-
ções que contribuem para sistemas mais produtivos 
e sustentáveis.

As plantas de cobertura são fundamentais nos sis-
temas agrícolas modernos, principalmente em áreas 
de plantio direto. Seu uso melhora as condições do 
solo e contribui para uma produção mais estável e 
sustentável ao longo do tempo.

No aspecto físico, a palhada protege o solo contra o 
impacto direto das chuvas, reduzindo a erosão e fa-
vorecendo a infiltração de água. Além disso, as raízes 
das plantas ajudam a melhorar a estrutura do solo, 
formando agregados e reduzindo a compactação. 
Espécies como o nabo forrageiro são bastante efi-
cientes nesse processo de descompactação natural.
Do ponto de vista químico, as plantas de cobertura 
auxiliam na ciclagem de nutrientes. As gramíneas pro-
duzem grande volume de palhada, com liberação mais 
lenta de nutrientes. Já as leguminosas contribuem 
com a fixação biológica de nitrogênio, reduzindo a 
necessidade de adubação. Também ajudam a evitar 
a perda de nutrientes em profundidade, aproveitando 
melhor o que está disponível no solo.

No aspecto biológico, essas plantas estimulam a vida 
no solo, aumentando a atividade de microrganismos 
benéficos. Isso favorece o desenvolvimento das cul-
turas e ajuda no equilíbrio do sistema, inclusive na 
redução de problemas com doenças.

Departamento Agronômico Coopama

O poder das 
plantas de 
cobertura na 
agricultura 
moderna

8
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Outro ponto importante é a permanência de frutos 
remanescentes na planta e no solo. Além de perdas 
econômicas, esses frutos são fontes de pragas e 
doenças, como a broca-do-café e fungos que afetam 
a qualidade. Por isso, práticas como repasse da co-
lheita, varrição e limpeza da área são essenciais para 
reduzir a pressão fitossanitária e manter o equilíbrio 
da lavoura.

Paralelamente, o manejo pós-colheita deve incluir uma 
avaliação das condições nutricionais e fitossanitárias. 
As adubações e podas devem ser planejadas para 
promover a recuperação das plantas e a reposição de 
nutrientes. Além disso, o monitoramento de pragas e 
doenças deve ser intensificado, permitindo ações rá-
pidas e evitando agravamento durante a entressafra.
Com planejamento e adoção de boas práticas, o 
manejo pós-colheita contribui diretamente para a 
longevidade da lavoura, a manutenção da produti-
vidade e a qualidade dos cafés nas próximas safras.

O manejo de pós-colheita da lavoura de café é uma 
etapa estratégica dentro do sistema produtivo, devido 
ao impacto na recuperação fisiológica das plantas e 
no desempenho da lavoura na safra seguinte. Trata-se 
de um conjunto de práticas que exige planejamento, 
conhecimento técnico e atenção, sendo fundamental 
para garantir sustentabilidade produtiva, eficiência 
econômica e sanidade da cultura.

Após a colheita, o cafeeiro entra em um período crítico 
de recuperação. Durante o ciclo, a planta direciona 
grande parte de suas reservas para a formação e 
maturação dos frutos. Como consequência, ocorre 
um esgotamento fisiológico que precisa ser revertido 
rapidamente. Nesse momento, é essencial adotar 
práticas que favoreçam o equilíbrio nutricional, esti-
mulem novas brotações e promovam a reestruturação 
da planta, preparando-a para o próximo ciclo.

Dentro desse contexto, a condução correta da colhei-
ta exerce papel determinante métodos inadequados 
podem causar danos aos ramos produtivos, provocar 
desfolha e gerar ferimentos que comprometem as 
safras futuras. A derriça, manual ou mecanizada, deve 
ser realizada de forma criteriosa, buscando retirar o 
máximo de frutos e preservar a estrutura do cafeeiro. 
Assim, a eficiência operacional deve estar associada 
ao manejo cuidadoso.

Pedro Vinicius Lima
Departamento Agronômico 
Coopama

9

Boas práticas 
no pós-colheita 
fortalecem o cafeeiro 
para o próximo ciclo
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A armazenagem é uma etapa decisiva na valorização 
do café. Mais do que guardar o produto, trata-se 
de preservar todo o trabalho realizado na lavoura e 
garantir condições ideais para comercialização. Com 
estrutura moderna, processos organizados e foco no 
cooperado, a Coopama tem se destacado ao oferecer 
um modelo de armazenagem seguro, rastreável e 
personalizado. Para entender melhor como funciona 
esse processo, conversamos com Alexandre Ferreira, 
Coordenador Operacional do armazém, que detalha 
os diferenciais da cooperativa.

A armazenagem é fundamental porque garante 
que todo o trabalho feito na lavoura não se 
perca. Quando o café não é bem armazenado, 
ele pode perder qualidade e valor de mercado. 
Na Coopama, esse processo é conduzido de 
forma a proteger o produto de cada cooperado 
com eficiência e segurança.

A armazenagem personalizada é um dos 
grandes diferenciais da cooperativa. O café 
de cada cooperado não é misturado, mantendo 
suas características originais até o momento 
da comercialização. Isso garante ao produtor a 
preservação da identidade do seu lote e maior 
controle sobre a qualidade do produto.

A Coopama vem investindo continuamente 
em sua estrutura para oferecer mais conforto 
e agilidade ao produtor, especialmente no 
momento da descarga. O objetivo é reduzir filas 
e tornar o processo mais rápido e organizado. 
Atualmente, a cooperativa conta com armazéns 
em Machado, Poço Fundo, Campestre e 
Elói Mendes, ampliando a capacidade de 
atendimento e facilitando o acesso dos 
cooperados.

Na maioria dos casos, não. Armazenar na 
cooperativa é mais vantajoso, pois o produtor 
conta com uma estrutura adequada, maior 
segurança e facilidade na comercialização. Além 
disso, a armazenagem profissional contribui 
para manter a qualidade do café e ampliar as 
oportunidades de negócio.

Por que a armazenagem é 
tão importante para o café?

O que significa, na prática, a 
armazenagem personalizada?

Como funciona hoje a 
estrutura de armazenagem 
da Coopama?

Compensa ou não deixar
o café na propriedade?

Segurança, rastreabilidade 
e confiança: como a 
Coopama armazena 
o seu café 

Alexandre Ferreira
Armazém de Café
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Cooperado e produtor. a Coopama conta com es-
trutura moderna e equipes preparadas para garantir 
mais segurança, agilidade e qualidade em todo o 
processo de armazenagem do café. Neste início de 
safra, entre em contato com a unidade mais próxima, 
programe sua entrega e aproveite todo o suporte 
da cooperativa para armazenar e comercializar sua 
produção com tranquilidade e confiança.

Desde a entrada do café até todas as 
movimentações dentro do armazém, tudo 
é registrado em sistema. Isso permite ao 
cooperado acompanhar e ter segurança 
sobre a localização e o histórico de cada lote 
armazenado.

A cooperativa trata a segurança com máxima 
seriedade. Por isso, oferece seguro total de 
transporte e de armazenagem, garantindo 
que o café esteja protegido desde a saída da 
propriedade até sua permanência nos armazéns.
Esse processo é realizado mediante a emissão 
de nota fiscal, assegurando cobertura e 
tranquilidade ao cooperado.

O primeiro passo é o produtor entrar em contato 
com o Armazém para organizar a entrega. A 
partir disso, todo o processo é conduzido de 
forma planejada, garantindo fluidez na recepção 
e melhor atendimento durante o período de safra.

Sem dúvida. A Coopama se organiza para 
oferecer um processo de descarga ágil e bem 
estruturado, evitando filas e otimizando o 
tempo do produtor. Esse cuidado faz toda a 
diferença, especialmente nos momentos de 
maior movimento durante a safra.

As certificações reforçam a credibilidade da 
cooperativa e garantem que os processos 
sigam padrões exigidos pelo mercado. Isso 
agrega valor ao café armazenado e amplia as 
possibilidades de comercialização, inclusive em 
mercados mais exigentes.

Uma boa armazenagem mantém a qualidade 
do produto e permite que o cooperado escolha 
o melhor momento para vender. Além disso, 
a estrutura da Coopama facilita o acesso ao 
mercado, contribuindo para negociações mais 
seguras e vantajosas.

A cooperativa está preparada para receber sua 
produção com segurança, agilidade e qualidade, 
oferecendo todo o suporte necessário para 
valorizar o café e facilitar a comercialização.

Como funciona a rastreabilidade 
do café dentro da Coopama?

Como a Coopama garante a 
segurança do café armazenado?

Como funciona o processo 
de entrega do café?

A agilidade no recebimento 
faz diferença?

Qual a importância das 
certificações nesse processo?

Como a armazenagem influencia 
na comercialização do café?

Qual a mensagem para o 
cooperado neste início de safra?

Machado

Campestre

Poço Fundo

Elói Mendes

Avenida Filhas de Sant’Ana, 3053 

Rua da Pampulha, 272 

Rodovia MG, 179 

Avenida da Paz, 995 

35 98848-7818

35 99898-9379

35 99916-6229

35 98806-0568
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10º Bolsão de Máquinas da Coomap 

Feiras e eventos do agro

Desenvolvimento Contínuo

Coop Management Program 

Trilha Internacional de Educação

31ª Agrishow 

Em março, o Diretor Financeiro, Lissandro Trocolli, 
participou da etapa final de mais um módulo do Coop 
Management Program – 13ª turma, realizado pela 
Universidade Católica de Lisboa, em iniciativa pro-
movida pela OCEMG. O programa reúne lideranças 
cooperativistas em uma jornada de formação interna-
cional voltada ao desenvolvimento de competências 
estratégicas e ao aprimoramento da gestão.Nos dias 25 e 26 de fevereiro, a Coopama participou 

do Bolsão de Máquinas da Coomap- Cooperativa 
Mista Agropecuária de Paraguaçu. Representada por 
sua equipe comercial da concessionária de tratores 
e drones, a cooperativa aproveitou o encontro para 
fortalecer a intercooperação entre as instituições e 
apresentar soluções tecnológicas ao produtor rural. 

A Coopama também participou da Agrishow 2026, 
realizada entre os dias 27 de abril e 1º de maio, em Ri-
beirão Preto (SP), considerada uma das maiores feiras 
de tecnologia agrícola do mundo. A Concessionária 
Coopama esteve presente no estande da Landini, 
realizando atendimento a cooperados e produtores 
do Sul de Minas, além de acompanhar oportunidades 
de negócios e soluções voltadas ao agronegócio.

O Diretor Administrativo da Coopama, Luis Alberto 
Berteli, participou de uma etapa da Trilha Internacio-
nal de Educação do Sistema OCEMG, realizada na 
Wharton School, nos Estados Unidos, uma das mais 
reconhecidas escolas de negócios do mundo. A ex-
periência proporcionou contato com novos conceitos, 
tendências e práticas de gestão aplicadas em nível 
global, trazendo conhecimento e novas perspectivas 
que contribuem para fortalecer ainda mais a gestão 
da cooperativa e gerar valor para os cooperados.

Marcamos 
presença
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A Coopama foi convidada pelo Sistema OCB/MT para 
participar da sua Jornada Estratégica de Autogestão, 
realizada em Cuiabá (MT), que reuniu lideranças de 
mais de 60 cooperativas do estado do Mato Grosso.
No encontro, o Diretor Presidente, Fernando 
Caixeta, e a Supervisora de Marketing, Aline 
Borges, apresentaram a Coopama e sua trajetória 
no Programa de Desenvolvimento da Gestão das 
Cooperativas (PDGC), com o compartilhamento das 
principais práticas de governança e gestão aplicadas 
na cooperativa, evidenciando como a adoção de 
métodos estruturados contribui para o aprimoramento 
contínuo da gestão e para a geração de resultados 
consistentes.

A participação no evento reforçou o papel do 
cooperativismo como ferramenta de desenvolvimento 
econômico e social, além de fortalecer o intercâmbio 
de experiências entre cooperativas de diferentes 
estados.

O PDGC tem sido fundamental para fortalecer 
a gestão da Coopama e consolidar uma cultura 
de melhoria contínua. Participar da jornada 
estratégica da OCB/MT reforça a importância da 
intercooperação, pois compartilhar experiências 
e boas práticas contribui para o crescimento de 
todo o cooperativismo. Quando cooperativas 
evoluem juntas, todo o sistema se fortalece.” - 
afirmou Fernando.

Coopama compartilha 
experiência em 
Jornada Estratégica 
de Autogestão
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Em fevereiro, produ-
tores participaram do 
Tour Técnico de Soja, 
realizado em Fama, em 
parceria com a Alltech 
Crop Science. O encon-
tro possibilitou acompa-

nhar o desempenho de diferentes variedades de soja 
em campo, além de promover a troca de experiências 
entre produtores e especialistas, contribuindo para 
decisões mais assertivas no manejo, na escolha de 
cultivares e no planejamento da próxima safra, com 
foco em produtividade e rentabilidade.

Tour Técnico de Soja 

De 9 a 13 de fevereiro, 
aconteceu, no Depar-
tamento de Cafés Es-
peciais da Coopama, o 
curso de Classificação 
e Degustação de Cafés 

Especiais, com foco na avaliação da qualidade do café 
por meio de critérios técnicos e análise sensorial. O 
treinamento abordou classificação física dos grãos, 
identificação de defeitos e protocolos de degustação, 
contribuindo para a formação de profissionais quali-
ficados e a valorização dos cafés da região.

Curso de Classificação e 
Degustação de Cafés Especiais

Entre os dias 23 e 25 de 
março, o Curso de Custo 
de Produção de Café foi 
realizado no Centro de 
Treinamento Coopama, 
em Machado, com foco 
na gestão financeira da 

atividade cafeeira. O treinamento abordou levanta-
mento de custos, análise de investimentos e ferra-
mentas de controle, contribuindo para decisões mais 
estratégicas e alinhadas à realidade do produtor.

Curso de Custo de Produção de Café 
Nos dias 10 e 11 de fe-
vereiro, o curso de Ope-
rador de Máquinas de 
Beneficiamento de Pro-
dutos Agrícolas – Café 
(Manutenção) foi realiza-
do na Unidade Industrial 

Walter Palmeira, em Machado. A capacitação abordou 
conteúdos teóricos e práticos sobre funcionamento 
dos equipamentos, rotinas de manutenção e segu-
rança no trabalho, contribuindo para a eficiência das 
operações e a qualidade do beneficiamento.

Curso de Operador de Máquinas de 
Beneficiamento de Produtos Agrícolas

A inovação tecnológica 
também esteve presen-
te na agenda de capa-
citações, com cursos 
voltados ao uso de dro-
nes no agronegócio. Em 
fevereiro, foi realizado o 

curso de Mapeamento com Drones, na Concessio-
nária Coopama, abordando a coleta e interpretação 
de dados aéreos aplicados à gestão das lavouras. 
Já de 2 a 4 de março, aconteceu o curso de Drones 
para Pulverização, com foco no planejamento das 
aplicações, calibração dos equipamentos e normas de 
segurança. De 12 a 14 de março, produtores partici-
param do curso Drone – Operações Básicas, no Sindi-
cato Rural de Pouso Alegre, com conteúdos voltados 
ao uso seguro da tecnologia, incluindo legislação, 
funcionamento dos equipamentos e prática de voo.

Uso de Drones no Agronegócio 

Coopama investe 
em capacitação 
técnica e inovação 
no agronegócio

Universidade
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De 13 a 15 de abril, foi re-
alizado o Curso de Torra, 
com foco no aprofunda-
mento dos conhecimen-
tos sobre torrefação. A 
capacitação abordou pro-
cessos, perfis de torra e 

técnicas que contribuem para a agregação de valor 
ao café, fortalecendo a qualidade do produto final.

Curso de Torra

A programação de 
treinamentos também 
contemplou a área de 
segurança no trabalho. 
Entre os dias 27, 28 e 
29 de abril, foi realiza-
do, na Unidade Industrial 

Walter Palmeira, em Machado, o curso Trabalhador 
em Segurança no Trabalho e Serviços – NR-31, com 
orientações sobre práticas seguras nas atividades 
rurais, prevenção de acidentes e cumprimento das 
normas regulamentadoras, reforçando o cuidado com 
os trabalhadores no dia a dia das operações.

Trabalhador em Segurança
no Trabalho e Serviços – NR-31

Nos dias 23 e 24 de 
abril, aconteceu o curso 
de Barista, em São João 
da Mata, proporcionando 
aos participantes conhe-
cimentos sobre preparo, 
técnicas e qualidade na 

extração do café. O treinamento destacou a impor-
tância do manejo correto no preparo da bebida, con-
tribuindo para a valorização do café e a melhoria da 
experiência do consumidor.

Curso de Barista

Nos dias 20, 21 e 22 de 
abril, aconteceu o curso 
de Comercialização de 
Café, em São João da 
Mata, voltado à compre-
ensão de estratégias de 
mercado, formação de 

preços e oportunidades de negociação. A capacitação 
contribuiu para ampliar a visão dos produtores sobre 
o cenário comercial, apoiando decisões mais seguras 
e eficientes na venda do café.

Curso de Comercialização de Cafés

No dia 11 de fevereiro, a Coopama realizou mais uma etapa do 
Curso Preparatório para Novas Lideranças, iniciativa voltada 
ao desenvolvimento de cooperados interessados em contribuir 
com os processos de gestão e governança da cooperativa. 
A formação busca preparar participantes para atuar com 
responsabilidade, visão estratégica e alinhamento aos princípios 
do cooperativismo. Ao investir na capacitação de novos líderes, 
a Coopama fortalece sua estrutura de governança e contribui 
para garantir a continuidade e o crescimento sustentável da 
cooperativa.

Coopama investe na formação de 
novas lideranças cooperativistas
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A Coopama realizou, no dia 14 de março, em Ma-
chado (MG), sua Assembleia Geral Ordinária (AGO), 
reunindo cooperados, dirigentes e colaboradores em 
um momento fundamental para a vida da coopera-
tiva. A assembleia representa o principal espaço de 
participação democrática do cooperativismo, onde 
os cooperados acompanham os resultados, avaliam 
a gestão e participam das decisões que direcionam 
o futuro da instituição.

A forte presença de cooperados reafirmou o compro-
misso coletivo com o desenvolvimento da cooperativa 
e com o fortalecimento do agronegócio regional.  O 
Diretor Presidente, Fernando Caixeta, ressaltou “A 
assembleia é um momento essencial para a Coopa-
ma. É quando apresentamos nossos resultados com 
transparência, ouvimos os cooperados e reforçamos 
que a cooperativa é construída por todos. A partici-
pação de cada cooperado fortalece a gestão, amplia 
o diálogo e contribui para que a Coopama continue 
evoluindo com responsabilidade e visão de futuro.”

Antes da realização da assembleia, a Coopama pro-
moveu uma série de reuniões preparatórias nas Uni-
dades de Negócios, iniciativa que tem como objetivo 
ampliar o diálogo com os cooperados e garantir que 
todos tenham acesso prévio às informações que 
seriam deliberadas na AGO. Os encontros acontece-
ram entre os meses de janeiro e fevereiro, passando 
pelas cidades de Pouso Alegre, Turvolândia, Poço 

Fundo, Alfenas, Campestre, Ibitiúra de Minas, Poços 
de Caldas, Elói Mendes e Machado. Ao todo, mais de 
500 pessoas participaram dessas reuniões, sendo 
cerca de 210 cooperados, fortalecendo o processo 
democrático e a transparência das informações.

Durante a assembleia, a Diretoria Executiva apre-
sentou um panorama completo das atividades da 
Coopama ao longo de 2025, destacando indicadores 
financeiros, investimentos realizados e iniciativas 
voltadas ao desenvolvimento dos cooperados. Entre 
os principais números apresentados estiveram: 

R$ 21,8 milhões 

R$ 263 milhões 

em investimentos em 
expansão e melhorias, além de 

em financiamentos de 
produtos destinados aos 
cooperados, reforçando o 
papel da cooperativa no 
apoio à produção rural. 

Assembleia Geral Ordinária 
reforça transparência, 
participação e resultados 
da Coopama
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Outro dado importante foi a evolução do quadro so-
cial da cooperativa, que hoje reúne mais de 3.800 
famílias cooperadas, demonstrando a confiança dos 
produtores no trabalho desenvolvido pela instituição.

O Diretor Financeiro, Lissandro Trocolli, destacou 
que o crescimento da cooperativa está diretamente 
ligado à participação dos cooperados.

Para o Diretor Administrativo, Luis Alberto Berteli, 
a assembleia representa um dos momentos mais 
importantes do cooperativismo. 

Ao final do encontro, a Diretoria agradeceu a presença 
dos cooperados e reforçou que a participação nas 
assembleias é fundamental para fortalecer a gover-
nança, manter vivos os princípios do cooperativismo e 
assegurar o desenvolvimento contínuo da Coopama.

Após a prestação e aprovação das contas, a Coopama 
registrou R$ 6,8 milhões em sobras, sendo R$ 5,2 
milhões destinados diretamente aos cooperados, 
reforçando um dos principais diferenciais do coopera-
tivismo: os resultados gerados retornam aos próprios 
associados. A distribuição das sobras representa o 
reconhecimento do esforço coletivo entre cooperativa 
e cooperados e evidencia que, quando os resultados 
são positivos, todos se beneficiam.

Durante a assembleia também foi realizada a eleição 
do Conselho Fiscal para o mandato 2026/2027, órgão 
responsável por fiscalizar as atividades da cooperati-
va e garantir transparência na gestão. Foram eleitos 
como membros efetivos Adriana Costa Martins de 
Lima, Carlos Donizete Leonel e Byron Augusto de 
Assis, e como suplentes José Solon de Lima Junior, 
Luiz Vilhena Braga Junior e Tiago da Silva Brandão. 
Adriana destacou a importância do trabalho desen-
volvido pelo órgão. “O papel do Conselho Fiscal é 
acompanhar e garantir a transparência das ações da 
cooperativa e, com isso, dar segurança aos nossos 
cooperados.”

A programação da AGO também contou com a pales-
tra do analista político e econômico Miguel Daoud, que 
abordou o tema “Perspectivas Políticas e Econômicas 
para o Agronegócio”. Durante sua apresentação, o 
especialista analisou o cenário econômico e político 
que impacta diretamente o setor agropecuário. 

Quando o cooperado participa, acompanha 
os resultados e contribui com as decisões, 
a cooperativa se fortalece. É essa união 
entre gestão e quadro social que permite à 
Coopama continuar crescendo com solidez 
e gerando resultados para todos.”

Hoje, o ponto mais importante para olhar as 
perspectivas econômicas do agronegócio 
é o cenário econômico, que é bastante 
diverso e exige do produtor rural um olhar 
atento. A política influencia muito nas 
decisões econômicas, como taxa de juros, 
inflação, preços e custos. Foi uma conversa 
muito produtiva, em que pudemos trocar 
informações para que cada produtor possa 
caminhar com mais segurança nesse 
cenário”, afirma o palestrante.

A Assembleia é um dia muito importante 
porque é o momento em que nós, gestores, 
demonstramos todas as atividades 
realizadas durante o exercício do ano 
anterior. É também quando o cooperado 
tem a oportunidade de participar 
ativamente da gestão e das decisões da 
nossa cooperativa.”
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Durante a Assembleia Geral Ordinária (AGO) da 
Coopama, realizada no dia 14 de março, em Machado, 
foi eleito e empossado o novo Conselho Fiscal da 
cooperativa, gestão 2026/2027, responsável por 
acompanhar, fiscalizar e contribuir para a transparência 
da gestão administrativa e financeira da instituição. 
O Conselho Fiscal é um dos órgãos fundamentais 
da governança cooperativista. Entre suas principais 
atribuições estão a análise das demonstrações 
financeiras, o acompanhamento da gestão econômica 
da cooperativa e a verificação do cumprimento das 
normas e boas práticas administrativas. Conheça, a 
seguir, quem são os cooperados que assumem essa 
importante responsabilidade.

Natural de Machado, Adriana tem sua trajetória 
marcada pela proximidade com o campo desde 
a infância, influenciada pela vivência familiar na 
agricultura. Contadora de formação, também atua 
como produtora rural, com atividades voltadas à 
cafeicultura e à pecuária de corte. Associada à 
Coopama desde 2006, passou a contribuir mais 
diretamente com a governança da cooperativa ao 
ingressar no Conselho Fiscal como suplente em 2023. 
Em 2024, assumiu a presidência do Conselho, posição 
que segue ocupando em 2026.

Natural de Riolândia, no interior de São Paulo, 
Byron construiu sua trajetória profissional ligada ao 
agronegócio desde muito jovem. Cresceu em ambiente 
rural e seguiu carreira na área agronômica, formou-se 
em Agronomia pela Escola Superior de Agricultura 
e Ciências de Machado (ESACMA) e desenvolveu 
uma longa experiência no setor agrícola, atuando em 
empresas e projetos ligados ao campo. 

Ao longo de sua trajetória, manteve forte ligação 
com o agro e com o desenvolvimento das atividades 
produtivas, acumulando conhecimento técnico e 
vivência prática no setor. Cooperado desde 1998, 
construiu uma relação próxima com a Coopama, 
acompanhando sua evolução ao longo dos anos.

Novo Conselho Fiscal 
da Coopama é eleito 
e empossado na 
Assembleia Geral 
Ordinária

É uma grande satisfação continuar como 
conselheira. Quero seguir aprendendo, 
acompanhando de perto o trabalho da 
cooperativa e contribuindo para que a Coopama 
continue crescendo com transparência e 
responsabilidade.”

Recebo essa oportunidade com muita 
responsabilidade. A expectativa é contribuir 
com transparência, seriedade e experiência 
para que a Coopama continue evoluindo e 
gerando resultados para os cooperados. Quero 
colaborar para fortalecer ainda mais a gestão e 
o crescimento da nossa cooperativa.”

Adriana Martins de Lima

Byron Augusto de Assis
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José Solon iniciou sua trajetória profissional 
no comércio, mas ao longo do tempo acabou se 
consolidando no agronegócio, que hoje representa 
sua principal atividade. Cooperado da Coopama 
desde 2004, já teve a oportunidade de contribuir 
com a governança da cooperativa ao participar do 
Conselho de Administração em mandatos anteriores. 
Agora, retorna para colaborar novamente com a 
instituição, através do Conselho Fiscal, colocando 
sua experiência à disposição da cooperativa e dos 
demais cooperados.

Natural de Bom Repouso (MG), Tiago é produtor rural, 
técnico agrícola e engenheiro agrônomo formado 
pela Universidade Federal de Lavras (UFLA). Sua 
ligação com o campo vem de gerações, com uma 
trajetória familiar na agricultura que remonta ao 
tempo de seus antepassados. Com experiência 
em diferentes regiões, incluindo o estado do Mato 
Grosso e o Triângulo Mineiro, tornou-se cooperado 
da Coopama em 2023.

Natural de Campestre, Luiz Vilhena tem 48 anos e 
carrega desde cedo uma forte ligação com o campo. 
Filho de pequenos agricultores, cresceu em meio 
à cafeicultura e mantém essa tradição familiar até 
hoje. Casado há 20 anos, vive em Carvalhópolis, 
cidade de sua esposa, onde possui propriedade e 
continua dedicado à produção de café. Apaixonado 
pelo cooperativismo, é cooperado desde 2014 
e sempre acompanhou de perto as atividades da 
cooperativa, demonstrando interesse em contribuir 
com o fortalecimento da gestão e da participação 
dos cooperados.

Morador de Elói Mendes, Carlos construiu uma 
longa carreira profissional nas áreas de eletrônica 
e engenharia mecânica. Ao longo desse período, 
manteve sua ligação com o meio rural, especialmente 
com a cafeicultura. Cooperado da Coopama desde 
2019, após se aposentar passou a dedicar mais tempo 
às atividades na lavoura de café. Agora, continua 
seu mandato como membro do Conselho Fiscal da 
cooperativa.

Fiquei muito satisfeito por ter sido convidado 
novamente. Espero poder retribuir, mesmo que 
um pouco, tudo o que a Coopama representa 
e faz por nós cooperados.”

É uma honra fazer parte do Conselho Fiscal da 
Coopama. Espero contribuir de forma efetiva 
para seu crescimento e o desenvolvimento, 
atuando com responsabilidade e compromisso 
em prol dos cooperados.”

Sou de uma família de pequenos produtores 
e desde muito cedo tenho uma ligação muito 
forte com a cafeicultura. Sempre gostei de 
acompanhar e participar da vida da cooperativa. 
Acredito que, assim como cobramos e buscamos 
informações, também precisamos contribuir. 
Por isso fiquei muito feliz com a oportunidade 
de participar do conselho neste ano e poder 
colaborar, da melhor forma possível, com o 
desenvolvimento da Coopama.”

Recebo essa oportunidade com muita gratidão 
e com o compromisso de colaborar para que a 
Coopama continue atuando com transparência 
e responsabilidade. A cooperativa vive um 
momento muito positivo de crescimento, que 
beneficia tanto os cooperados quanto a própria 
instituição. Espero poder contribuir para que 
esse desenvolvimento siga firme, sempre com 
seriedade, equilíbrio e trazendo resultados para 
todos.”

José Solon
de Lima Junior

Tiago da 
Silva Brandão

Luiz Vilhena 
Braga JúniorCarlos Donizete Leonel
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Durante a Assembleia Geral Ordinária (AGO), realizada 
no dia 14 de março, em Machado, a Coopama prestou 
uma homenagem especial aos seus Pioneiros 50+, 
cooperados que possuem mais de meio século de 
história junto à cooperativa.

A homenagem destacou trajetórias que caminham 
lado a lado com a própria evolução da Coopama. 
Pessoas que acreditaram no cooperativismo desde 
os primeiros anos e ajudaram a construir uma coope-
rativa sólida, respeitada e em constante crescimento.
Ao longo de seus 82 anos de história, a Coopama 
atravessou diferentes fases: períodos de dificulda-
des, desafios de mercado, mudanças na produção 
e avanços tecnológicos. Em todos esses momentos, 
os pioneiros estiveram presentes, sustentando a 
cooperativa com trabalho e confiança.

Foram eles que ajudaram a consolidar valores que 
permanecem até hoje: a união entre produtores, a 
cooperação e a busca por melhores condições para 
produzir e viver do agro. Cada parceria construída 
contribuiu para que a Coopama se tornasse hoje re-
ferência no cooperativismo agropecuário, não apenas 
em Minas Gerais, mas em todo o Brasil.

A homenagem realizada durante a AGO é, acima de 
tudo, um gesto de gratidão. Um reconhecimento 
àqueles que ajudaram a transformar a cooperativa 
no que ela é hoje e que seguem inspirando as novas 
gerações de cooperados.

Mais do que celebrar o passado, reconhecer esses 
pioneiros é reafirmar o futuro. A história da Coopama 
foi construída por pessoas que acreditaram na força 
da cooperação, e é sobre essa base que a coopera-
tiva segue avançando e fortalecendo o agronegócio.

Coopama 
homenageia 
cooperados que 
construíram sua 
história 

Pioneiros 50+ 
homenageados

50 anos de cooperação

52 anos de cooperação

57 anos de cooperação

58 anos de cooperação

Alair Alves Campos

Ornato Antônio de Carvalho

José Marcos Vieira Dias

Sinésio Olinto Ribeiro

Luiz Carlos Garcia

Sebastião Tardioli

Euler Ferreira Dias

João Virgílio Maranesi Caixeta

Zaqueu Campos Caixeta
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A valorização da atuação feminina no agronegócio foi 
destaque no Troféu Aromas, realizado no dia 27 de 
fevereiro. O evento promovido pela Wofse Produções 
reuniu produtoras, engenheiras agrônomas e mulheres 
com atuação direta no setor para celebrar trajetórias 
e contribuições no agro.

A Coopama esteve representada no evento por 
cooperadas integrantes do grupo Café em Flores, 
iniciativa da cooperativa voltada à valorização 
e ao fortalecimento da participação feminina na 
cadeia produtiva do café. Entre as homenageadas, 
Lorena Miranda, Gerente de Relacionamento com 
Cooperado(a) da Coopama, foi reconhecida entre as 
mulheres influentes do evento. A homenagem destaca 

a importância da presença feminina em diferentes 
áreas do agronegócio e reforça o protagonismo 
das mulheres que contribuem diariamente para o 
fortalecimento do setor.

Protagonismo feminino 
no agro é destaque 
no Troféu Aromas
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A Coopama tem construído uma atuação sólida em 
diferentes frentes do agronegócio, sempre com o 
propósito de valorizar o cooperado e reconhecer seu 
papel no fortalecimento da cooperativa. Mais do que 
celebrar datas e trajetórias, as iniciativas realizadas 
recentemente valorizam quem está presente no dia 
a dia, movimentando as unidades, impulsionando 
resultados e contribuindo para o desenvolvimento 
regional. 

Com 43 anos de atuação, a Agripeças, loja agropecu-
ária de Machado, consolidou-se como um importante 
ponto de apoio ao produtor rural, oferecendo soluções 
em máquinas, implementos e peças agrícolas. Para 
celebrar essa trajetória, foi realizado no dia 23 de 
fevereiro o Café & Negócios Especial de Aniversário, 
reunindo cooperados, clientes e parceiros em um 
momento de relacionamento e oportunidades. Pri-
meira loja da cooperativa, a unidade representa um 
marco na expansão da Coopama e na consolidação 
de sua atuação junto ao produtor rural, construindo 
uma história baseada em confiança e cooperação.

No dia 18 de fevereiro, o Posto Coopama de Poço 
Fundo celebrou 9 anos de atuação, reafirmando sua 
importância como ponto de atendimento aos coo-
perados e à comunidade local. A unidade tem papel 
relevante na movimentação da economia local, ofe-
recendo combustíveis de qualidade, atendimento 
próximo e fortalecendo a presença da cooperativa 
no dia a dia de quem produz e vive do agro.

No dia 1º de março, o Posto Coopama de Machado 
celebrou 72 anos de história, consolidando uma tra-
jetória marcada pela confiança e pela proximidade 
com a comunidade. Ao longo das décadas, a uni-
dade acompanhou o crescimento do município e do 
agronegócio regional, tornando-se referência em 
atendimento e qualidade, além de parte integrante 
da rotina de cooperados e produtores. 

O Posto Coopama Machado se tornou parte da his-
tória da cidade, abastecendo não apenas veículos, 
mas também o progresso da região.

Café & Negócios celebra 
os 43 anos da Agripeças

Posto Coopama Machado 
comemora 72 anos de história

Posto Coopama Poço Fundo 
celebra 9 anos de atuação

Tradição, parceria 
e desenvolvimento 
marcam a história 
da Coopama
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Nos dias 4 e 5 de março, a Coopama promoveu o 
Concessionária & Negócios, realizado na Conces-
sionária Coopama, às margens da Rodovia BR-267, 
em Machado. A feira reuniu centenas de produtores 
rurais, cooperados, parceiros e visitantes em dois dias 
dedicados à geração de negócios e à apresentação 
de inovações para o agro.

Com foco na comercialização de máquinas agrícolas, 
tratores, implementos, drones e diversas alternati-
vas para a modernização das propriedades rurais, o 
evento proporcionou um ambiente favorável para que 
os produtores conhecessem novas tecnologias e ti-
vessem acesso a condições especiais de negociação.

Diante do interesse dos produtores por mais oportu-
nidades de negócios ao longo do ano, a cooperativa 
estruturou um novo formato de evento. Nesse con-
texto, surgiu o Concessionária & Negócios, iniciativa 
que fortalece o compromisso da Coopama com a 
inovação e a geração de oportunidades. Ao todo, cerca de 30 fornecedores parceiros par-

ticiparam da iniciativa, representando diferentes 
segmentos ligados à produção agropecuária. Entre 
eles estavam empresas de máquinas e implementos 
agrícolas, equipamentos de irrigação e pulverização, 
secadores e soluções para pós-colheita, além de 
tecnologias agrícolas, com destaque para drones e 
instituições financeiras que apresentaram linhas de 
crédito voltadas ao investimento no campo. 

A expressiva participação do público e o volume de 
negócios realizados evidenciaram o interesse cres-
cente dos produtores por soluções que tragam mais 
eficiência, produtividade e inovação às propriedades. 
Iniciativas como o Concessionária & Negócios refor-
çam o compromisso da Coopama em ouvir seu quadro 
social e transformar as demandas dos cooperados 
em ações concretas. Ao aproximar o produtor das 
melhores tecnologias e oportunidades comerciais, a 
cooperativa fortalece o desenvolvimento do agrone-
gócio regional e reafirma seu propósito de caminhar 
lado a lado com quem produz.

Concessionária & Negócios 
movimenta produtores e 
fortalece investimentos
em tecnologia no campo

É incrível ver uma ideia sair do papel e ser 
realizada com tanto empenho por todos os 
envolvidos, só temos a agradecer nossos 
cooperados, fornecedores e colaboradores 
por tamanho sucesso. A Coopama tem esse 
objetivo, proporcionar as melhores soluções no 
agronegócio, e a feira de máquinas traduziu essa 
proposta com tratores, implementos e drones”- , 
destacou Kelvin Vieira, Supervisor Comercial da 
Coopama.
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A Coopama realizou, no dia 08 de abril, na Fazenda 
Papagaio, em Machado, mais uma edição do Coo-
pama no Campo Café, iniciativa voltada à troca de 
conhecimento e ao fortalecimento da cafeicultura 
regional. O encontro reuniu mais de 400 participantes, 
entre cooperados, técnicos, parceiros e especialistas 
do setor, consolidando-se como a maior edição já 
realizada do evento.

Ao longo do dia, os participantes tiveram acesso a 
uma programação técnica estruturada em estações de 
campo, conduzidas por especialistas e parceiros da 
cooperativa. Os temas abordaram aspectos estraté-
gicos da produção cafeeira, como manejo de lavoura, 
nutrição do solo, controle de pragas, tecnologias 
aplicadas e sustentabilidade. A proposta do evento 
é aproximar o produtor das práticas mais eficientes 
utilizadas no campo, permitindo que o conhecimento 
seja aplicado diretamente nas propriedades.

Além das apresentações técnicas, o Coopama no 
Campo Café também proporcionou um ambiente de 
troca de experiências entre produtores, técnicos e 
empresas parceiras. Para muitos participantes, esse 
contato direto com especialistas e com a realidade 
das lavouras torna o aprendizado ainda mais efetivo.

Um dos destaques da programação foi a palestra 
do especialista Gustavo Rennó, que abordou o tema 
“Produtividades: como subir os níveis na cafeicultura”, 
trazendo reflexões sobre gestão, tecnologia e tomada 
de decisão no campo.

Segundo o especialista, a busca por maior produtivi-
dade passa por uma combinação equilibrada entre co-
nhecimento técnico, gestão e eficiência operacional.

Coopama no Campo 
Café reúne produtores e 
reforça desenvolvimento 
da cafeicultura
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Para os parceiros do setor, o encontro também re-
presenta uma oportunidade importante de apresentar 
soluções e discutir os desafios da produção cafeeira. 
Jesiel Prado, representante técnico da Syngenta, 
ressaltou o papel do evento na atualização tecnoló-
gica das lavouras. 

A presença dos cooperados e de suas famílias tam-
bém foi um dos destaques do encontro. Aline Jane, 
esposa de cooperado e integrante do grupo Café em 
Flores, ressaltou o valor do evento como espaço de 
aprendizado e inclusão. 

Com participação expressiva e forte engajamento dos 
produtores, o Coopama no Campo Café reafirma o 
compromisso da cooperativa em promover iniciativas 
que aproximam o produtor da prática, da tecnologia e 
da informação de qualidade. A cada edição, o evento 
se consolida como um importante espaço de aprendi-
zado e desenvolvimento para a cafeicultura da região.

A diretoria da Coopama também destacou a importân-
cia do evento para o fortalecimento do cooperativismo 
e da cafeicultura regional. O Diretor Presidente, Fer-
nando Caixeta, ressaltou o papel histórico do café na 
economia brasileira e a importância do investimento 
contínuo em conhecimento. 

O produtor precisa estar preparado em três 
pilares fundamentais: técnico, operacional 
e financeiro. Quando esses três pontos 
estão alinhados, as decisões se tornam 
mais assertivas, os erros diminuem e a 
produtividade tende a aumentar. Eventos 
como o Coopama no Campo são essenciais 
porque aproximam o produtor das 
tecnologias e permitem esse contato direto, 
olho no olho, que fortalece a confiança e a 
troca de conhecimento”, reforça Rennó.

O Coopama no Campo é um momento 
importante para o produtor conhecer as 
novidades que estão chegando ao mercado, 
comparar manejos e entender como a 
inovação pode contribuir para tornar a 
produção mais eficiente e sustentável.”

O café faz parte da nossa história e 
continua sendo um dos grandes motores 
da economia do país. Investir em 
conhecimento, tecnologia e capacitação é 
fundamental para que o produtor continue 
evoluindo e produzindo com cada vez 
mais eficiência”, diz o Diretor Presidente, 
Fernando Caixeta. 

“Aqui conseguimos ver na prática o que 
acontece no campo e entender melhor o 
trabalho desenvolvido nas lavouras. Para 
nós, mulheres, o Café em Flores também 
é uma oportunidade de participar mais 
ativamente desse universo, aprendendo e 
acompanhando de perto as decisões que 
impactam a propriedade”, diz Aline Jane, 
membro do grupo e esposa de cooperado. 
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Além das oportunidades comerciais, o período tam-
bém foi marcado por um momento especial para os 
cooperados: a distribuição das sobras do exercício 
de 2025, aprovadas durante a Assembleia Geral Or-
dinária. Ao todo, a Coopama registrou R$ 6,8 milhões 
em sobras, sendo R$ 5,2 milhões destinados direta-
mente aos cooperados, resultado que demonstra a 
força do modelo cooperativista e o retorno gerado a 
partir das atividades desenvolvidas ao longo do ano. 

A distribuição das sobras representa um dos principais 
diferenciais do cooperativismo: os resultados obti-
dos retornam aos próprios cooperados, incentivando 
novos investimentos no campo e promovendo o de-
senvolvimento das comunidades onde a cooperativa 
está presente. Para o Superintendente Comercial, 
Alexsander Dias, o papel da Coopama é levar in-
formação segura e apoiar o produtor na tomada de 
decisão, além de proporcionar ótimas negociações.” 

A soma dessas iniciativas demonstra que a Coopa-
ma segue firme em seu propósito de fortalecer o 
agronegócio regional, gerar valor aos associados e 
construir, de forma coletiva, um futuro cada vez mais 
sólido para a cooperativa e para o campo.

Coopama promove Dias de 
Negócios e celebra distribuição 
de sobras com cooperados

A Coopama realizou mais uma edição do Dias de 
Negócios, iniciativa que movimentou as Unidades de 
Negócios da cooperativa e proporcionou oportunida-
des estratégicas para planejamento da próxima safra. 
O evento reforçou o compromisso da Coopama em 
estar cada vez mais próxima do produtor rural, levan-
do condições comerciais diferenciadas e ampliando 
as oportunidades de negócios no campo.

Durante o evento, cooperados e produtores tiveram 
acesso a condições comerciais facilitadas, prazos 
e preços diferenciados em diversas categorias de 
produtos e serviços, permitindo negociações mais 
vantajosas e contribuindo para o planejamento das 
atividades nas propriedades. 
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Abel Perpeto da Silva 

Benjamim Jose da Silveira 

Breno Nunes de Souza Terra 

Caio Magalhães Brianezi 

Carlos Henrique Bambirra Silveira 

Carolina Jarnallo

Denis José Costa de Mira 

Dinei Mizael 

Divanir Benedito de Faria 

Fazenda Matão Ltda 

Idelfonso Anchieta Ferraz 

José Agnaldo Luiz Gonçalves 

Juliano de Oliveira Faria de Lima 

Juliano Fernandes Detoni 

Luan Silveiro do Nascimento 

Lucas Carvalho Teixeira 

Maria Inês Leonel Gonçalves 

Mario Antônio de Araujo 

Mauricio Ferreira 

Nadia de Fátima Santos 

Rodolfo José de Lima 

Rodrigo Giovane Pereira Faria 

Rudieri José de Oliveira 

Sandro Begali Caliari 

Ulisses Suaid Porto Guimarães Borges 

Vinícios Nery Tobias 

São João da Mata

Areado 

Areado

Caldas 

São Gonçalo do Sapucaí

Santa Rita de Caldas

Inconfidentes 

Elói Mendes 

São Gonçalo do Sapucaí

Bandeira do Sul

Conceição dos Ouros 

São João da Mata 

Serrania

Silvianópolis 

Caldas

Machado

Elói Mendes 

Caldas 

Poços de Caldas 

Machado 

Carmo da Cachoeira 

Pouso Alegre 

Caldas

Machado 

Caldas 

Campestre

Boas-vindas aos novos cooperados
Nome Cidade

3.836 cooperados


